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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * 
Onde nasceu 1 

PORTUGAL i 

Como se apurou pelo que dis
semos e pelo que se viu da planta 
o primeiro castelo a pronunciar-se 
a favor de D. Afonso Henriques 
foi o de Neiva, junto da foz do rio, 
do niesmo nome e sobranceiro ao 
mar. 

A dentro dos muros deste cas
telo residiam o rico-homem, seu 
tenente ou governador e as justiças 
cuja acção jurisdicional se estendia 
por toda a terra ou julgado de 
Neiva. 

O julgado de Neiva abrangia a 
parte da costa marifr-ca desde a foz 
do Cávado á do Lima, e ao nascen
te confrontava com o julgado de 
Prado e outros, sendo eutão um 
dos maiores do norte de Portue-al 
na frovincia de Entre-Douro-e-Mi
nho. 

Na primavera do ano de I 128, 

ao principiar da guerra civil entre 
os partidarios da rainh<>. D. Tereza 
e os do infante D. Afonso Henri
ques, era EGAS MENDES, CON · 
DE DO DISTRICTO DE NEYV A, 
E O GOVERNADOR OU ALCAI
DE DO CASTELLO DESTE NO· 
ME, confirmando ele tambem na 
carta do conto de S. Vicente de 
Fragoso, dada pelo dito infante aos 
4 de dezembro de 1127. 

O mesmo Egas Mendes. muito 
afeiçoado ao Infante e seu correli
gionario politico, tomou parte acti· 
va na revolução que se ensetára 
para depôr do govêrno de Portu
gal a D. Fernão Peres de Trava, 
que ficou representando a D. Te
resa, durante a sua ausencia na 
corte de Leão. 

Para se avaliar de quanto era 
repugnante e odioso pelo seu des
potismo este governo do conde de 
Trastámara, extrataremos do Livro 
l.º dos Testamentos velhos do ex
tincto mo!>teiro de Santa Cruz de 
Coimbra, o seguinte:= 

Quod et tu.nc jieret, Regina Ta
rasia et Comite Fernando in !toe 
nitentibus, nisi divino nutu, REGI
NA CU:M SUO COMITE A REG
NO EXPULSIS, ejus filius avorum, 
seu atavorttm propago dignissimc., 
uno die, bellando, quod forte videbi • 
tur mirum, susciperet principatum. 

A luz divina da poesia! ... 
ao poeta A..driano ltleh•elt•s. 

E' duma fói·ma dôce de harmonia. 
Balsámo que no éter anda imerso! 
E' o amor com que a mâi embala um 
E' do luar a luz l E' o sol ! E' o dia ! 

berço! 

E' a tristeza amarga ! E' a alegria l 
E' um s0nho brando em lágrimas disperso! 
A dôce inspiração que tem um verso, 
A brandura adoravel da poesia ! 

Cai lá das vastidões do infinito 
A inspiração sublime, o estro bemdito 
Por sobre alucinadas mentes vagas, 

R o misero poeta, na agonia 
Rasgando o peito, escreve uma poesia 
Com o p1·oprio sangue que se esvai <las chagas! 

Porto, 19-8-939. 

ci O Espozendense » 

Explicação 
Em conseqüência da grave 

situação internaci0nal e á falta 
de papeis de impressão para jor
nal que as fabri.::as nacionais se 
recusam a fabricar ou a tomar 
em compromisso e só o fazem 
sem prazo e bonus e ainda sem 
garantia de preços-somos for
çados por todas est1s circunstâiJ· 
cias a modificar o numero de 
páginas do nosso semanário. 

Assim, «O Espozendense» 
passou a publicar-se com 2 pá
ginas apenas, enquanto nos per
mitir o papel que no momento 
possuímos. Para já, limitar-nos
emos a noticias e essas mesmo 
reduzidas. 

Aos nossos correspondentes 
e colabor;:dores, rogamos o fa. 
vor de, temtio~ariamenre, limi
tarem a sua colaboraçao a as
suntos de magno interesse, re-

ADRit\.NO MEIRELES 

o espaço o permita. 

N otieias llilitares 

EDI"f AI" 
O Comandante do Batalhão 

de Metralhadoras n.0 ), faz sa
ber que por ordem do Ministé
rio da Guerra, são convocados 
para tomar parte na instrução 
que tem lugar de 2 a 14 do pro
ximo mez de Outubro, todos os 
cabos e soldados das classes de 
19) 5 e I 9) 6 pertencentes a este 
Batalbao e domiciliados no con
celho de Espozende, devendo a
presentar-se neste qu:utel no d!a 
2 de Outubro, ás 6 horas da 
manhã, sob pena de serem con
siderados desertores. 

As praças que tiverem far
damento em seu poder, devem 
apresesentar-se devidamente uni
formis.1das e serem portadoras 
das respectivas cadernet<lS mili-
tares. /\ Bem da Naçao. 

Isto sucedia na vacatura da Sé 
Episcopal de Coimbra em I 128, e 
quando se tratava de eleger um no
vo bispo, que muitos q·.1eriam que 
fosse o arcediago D. Télo sendo 
também este o desejo e o empenho 
da rainha D. Tereza e do Conde de 
Trastámara D. Fernão Peres. 

o Cornandant~, 

1 
servando-nos o direito de trun- José Zefrrino de St:queira. 1 
car tod:is os originais consoante Tenente-Co1011<1 

Onde nasceu· 
PORTUGAL. 

Como se depende, o ánimo dos 
varões portugueses amantes da li-· 
berdade da Pátria, todo ele se con
centrava nJ objectivo e .::ontenta
mento da expulsão da rainha e do 
conde para fora de Portugal, dei
xando o seu governo abominável e 
de absolutismo despótico. 

A prisão do arcebispo de Braga 
D. Paio Mendes foi o principal fac
tor destes acontecimentos, já inicia
dos em II 22, mas ainda em braza 
o rescaldo, só esperando pelo me
nor sópro da brisa para atear o in
cendio. 

A' nobre familia dos Mendes da 
Maia, senhora do castelo do Avio· 
so, representada então pelo mesmo 
arcebispo e seus irmãos Sueiro e 
Gonçalo, Ermigio Moniz, senhor do 
castelo de Penafiel de Bastuço e de 
Santo Estevam da Facha, Egas Men
des, conde e senhor do distrito do 
Neiva, Mendo Afonso, conde e se
nhor da terra de Refojos do Lima, 
Sancho Nunes, cunhado do infante, 
e ainda muitos outros cavaleiros 
minhotos, deram plena execução ao 
desiderato de Braga, pouco antes 
estabelecido. 

Acorr.panhados pelos seus ho
mens de armas, levando á frente o 
moço infante, marcharam juntos e 
prestes para Neiva, que mantinha 
voz por D. Tereza. 

E aqui, Egas Mendes, com a sua 
lança em riste de cavaleiro insigne, 
tomando a sigla de moço infante, 
bradou bem alto e pela primeira vez 
soltou o grito de guerra: -

Por D. Afonso Henriques e pela 
liberdade da Patria Portuguesa. -

Feita a conquista do castelo do 
Neiva, o infante D. Afonso Henri
ques premiou o seu fiel vassalo e 
dedicado amigo, dando-lhe a torre 
solarenga de Parvais ou Pragais em 
Santa Marinha de Forjãis (Esposen
de) a meia légua de distancia desse 
castelo e que tinha fundado D. P'lio 
Guterres havia vinte e sete anos, 
com grande extenção de terreno 
em torno d'ela. 

Ainda hoje se vê, no muro que 
pelo nascente véda a dita quinta de 
Pragais pert1mcente ao ex.mo sr. A_n· 
tonio Rodrigues Alves de Fana, 
grande benemérito da mesma fre· 
guesia de Forjães, uma reliqnia des
sa torre, que representa um busto 
de homem toscamente cinzelado, e 
por baixo lê-s~: 

Pedra da antiga e prive
ligwda /Qrre foita por D. 
Guterres uo mmo de 

Ailt~M~V~t ~E Atil~U~R--rntroen--a i~~ centavos o tilometro, ã lu~. --~arro ~ran~e ~e 1 Iu~ares 1i~~ o kilometn--Para ~ran~es 
os r~ o e~ ecial--Chamadas a uai uer hora na gara em ou Estabelecjmento de ARTHUR MAMU~S Hf~Rmf~S·. 



Png. ~-ª 

I roo e caída 110 ano 
de r6oo. 

Bmto Antas da Cruz. 

De «O BARCELENSE> de Barcelos. 

Os não portadores 
ele condiçoes pa
ra o trabalho não 
teem o direito de 
ser ouvidos . .. 

Para que o Homem possa 
contar i:onsigo proprio, poder 
fazer-se ouvido em seus direitos 
e até impôr que lh'o<; atendam 
em ;iome das Leis que lh'os ga
rantem ou defendem, é neces
suio que se ferissem nas suas 
condições para o trabalho; por·· 
que doutro modo não é licito 
que atendam e muito menos em 
desfavor d'aqueles que possuem 
essas condições. 

O Homem que estudou e se 
habilitou ao desempenho de uma 
profissao ou emprego e que se 
ha como é mister-ou dele se 
ha com honestidade e dedicaçao·
honrando-o-é justo que o aten
dam nas reclamações acerca dos 
seus direitos e dele não haja o 
desprezo com lesao dos seus le· 
gitimos interesses. 

A dar-se tal facto-o Ho
mem just:tmente é um revolta
dc-vê mal a sociedade que o 
esbulhou de seus direitos e não 
o ouviu nos seus Justos protes
tos ou queixumes. 

Mal vae para as Sociedades 
onde se dão tais factos e se ma
nifestam tais factores anarqui
santes do regular funcionamento 
da vida Social e comprometedo
res da Ordem e paz dos povos. 

Para estes vao todos os res
peitos, para os que manifestam 
iniludivclmente os seus direitos 
baseados num perfeito conheci
mento do que lhes está garanti
do à face dos bons codigos de 
justiça humanos. 

Mas ha quem atrabiliadamen
te se pretenda impôr e no ge
ral são os câbulas, os que nao 
manifestam disposiçao par .i e 
trabalho, para os que querem 
conseguir dentro da desordem o 
que doutro modo nao pódem 
obter. 

Partimos do principio que 
tais factos se produzem numa 
Sociedade modelar-onde o Ho
mem honesto e laborioso en
contra prote~çao, não é esqueci
do, e antes olhado com enterne
cido amôr e desolado carinho. 

Que direiro teem O!' que as
sim nao procedem a ser ou\'i
dos? 

Então o pária, o vadio, o li· 
bertario, o :!rdiloso o mer.os cul
to, e habilitado quer fazer-se ou-
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OS AÇAMBARCADORES 
QUADRO DE HONRA 

' Noticiário de Forjães 

Francamrnte, é impossivel apontar todos os ca ·os de açambar
c.amento. O Jific~I é escolher. Nem a repulsa manif:~tada relo púb
lico pelos comerciantes desbonestus, nem as severas meJidas anun
ciadas pelas autoridades, nem a condenaçao da Imprensa, nada, abs -
lutamente nada s rviu até agora para meter na ordem a alcateia dos 1 

negociantes pouco escrupulosos, q11e tripudiam com er.cantador des
caram~nto, quer sonegando os artigos, quer aumentando os preços, 
quer amda, e tambem, usando processos comerciais em que o dito 
por não dito é coisa vulgarissima. 

Por exemplo, as ferragens subiram além de todas as marcas 
apesar das grandes existências de armazem. Resultado: a construçã~ 
terá forçosamente de par ar ou de reduzir a sua acti viãade com aran· 
àe prejuizo dos operários do ramo. ' 

0 

Em Olhao, o proprietario dum armazern de ferro e madeiras 
recusou-se a satisfazer as encomendas do primeiro dos referidos ar
tigos, e p.ira nao ter de ouvir os protestos dos seus clientes, resol
veu füchar as portas do estabelecimento e ausentar-se. Os fregueses 
pespegaram_-lhe nun~a. das portas um.a grn1de folha de papel de luto 
em que se lia: 'Aqm 1az um explorauor da Humanidade•. O comer· 
ciante, ao ser informado de que os seus clientes o haviam «morto. 
apressou-se a regressar áquela vila e a apresentar queixa contra o~ 
autores da partida, que nao sabe quem sejam. 

PELO CONCELHO 

Curvos, 9-9-939. 
(Atrazada) 

Por llrag~' 
No pretérito domingo; na 

caminheta (Salgueiro), de S. Ro
mao do Neiva, partiu d'aqui, em 
romagem, a acostumada carava
na que, devotamente, todos os 
anos vai agradecer a N. Senhora 
do Sameiro beneficias recebidos. 

Oxalá que sejam ajudados e 
perseverem na devoção. 

TRABALHOS MUNICIPAIS 
Vao_ adiantados os trabãlh0s 

reconstrutivos da Estrada Muni
cipal. Espera-se que, muito em 
breve, a teremos em boas con
dições de transito. 
Collleitas 

Já é~rande a faina dos la
vradores com a colheita, princi· 
paimente nos sequeiros. 

Parece ser abundante: é bem 
preciso para compensar a falta 
que haverá de vinho. 

-----···-----t·tub Fluvial 
Segundo nos consta, reali

sa-se muito em breve a eleição 
de nova Direcçao para .: geren
cia do ano Je 1940. 

vir em direitos que nao con
quista? 

N ao, nao pode ser. 

Contribuição Industrial 
Foram mandados afixar edi

tais nos lugares publicas desta 
vila, pelo Chefe de Fin:rnças, de 
harmonia com o disposto no ar
tigo 7.0 do Decreto-Lei nnmero 
24.916 de 10 de Janeiro, e den
tro do praso de 15 dias que se 
começam a contar de 1 3 do cor
rente, podem os contribuintes 
das freguesias deste concelho su
jritas á Contribuição Industrial : 
Grupo C tornar conhecimento 1 

das importancias do rendimento 
tributavel fixado pela Comissão 1' 

respectiva e apresentar no mes
mo praso quaisquer redamações l 
para a mesma Comissao, sobrei j 
as importâncias fixadas. 

As reclamações lavradas em 
plpel selado devem ser assinadas 1 
pelo interessado, ou o seu rogo 1 

dado perante Notaria, quJndo 1 

não souber escr:~er. 1 

º;u~!:~~:i:~. 
1

1 

Hipljlito Lucas de Carva
lho, casado, empregad'J co- ! 
mercial, actualmente muca
dor na Rua da Republica. 
n. o 81, Queluz, uedaro pa-
ra os efeitL•S de direito que 
ntio me re ponsabiliso por 
quaisquer dt\'Ída contrai· 
das JHir minha esposa ~fa
ria Lia Piedade de Campos 

Setembro, q 

Serviços pecuários 
Esteve nesta freguesia no dia 

I 1 do corrente e ontem, a Di
recçlo Geral dos ser\'Íços pecu;\
rios, onde se concentrou no Sou
to de S. Roque; juntando-se 59 
exemplares de raça vacum que 
foram tuberculenisados. 
Da praia 

Já regressou de S. Bartolo
meu do Mar, onde estava a pas
sar a época cdmosa, o snr. pro
fessor Maria de Miranda Vila 
Verde, digníssimo presidente da 
Junta desta freguesia, e sua ex.ma 
esposa e fihlinho. 

Os nossos cumprimentos. 
Do Itnsiptal 

Regressou do hospita! de Bar
celos restabelecido da interven
ção c1rurgica a que se sujeitou o 
snr. José Albino Alves de Faria, 
Delegado Escolar deste conce
lho. 
Vin1limas 

Principiaram nesta freguesia 
as vindimas. A colheita este ano 
é pouco satisfatoria, devido á 
doença que atacou as uvas, prin
cipalmente as moscateis que fo
ram as que mais sofreram. 
Obituário 

No dia 7 do corrente faleceu 
José Joaquim Alves de Araujo, 
com 9 dias de idade, filho do 
sr. José Maria Alves Araujo e 
da snr.a Maria das Dores Neiva 
de Carvalho. 

Apresentamos pessoalmente 
os nos~os cumprimentos. c. 
-------------~~-Senhora da Bonança 

Amanha, realisa-se na visi
n ha Fao as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora da 
Bonança. 

Haverá musica, danças e 
mais divertimentos. -------.. ·-----Dia nautieo de Santo. 

Tirso 
Amanha, desloca-se à riso

nha vila Je Santo Tirso, o Club 
Fluvial Espozendense, para to
mar parte nas importantes reaa
tas que ali se vao rea!isar. n ------------

Fah~eimento 
Faleceu no principio da se

mana a sr a A na Moreira de Li
ma. vulgo a (Rórà ), solteira 

·de 77 anos de idade. ' 
Que descance em paz. 

E' forçoso que estes cedrn1 
lugar aos estudiosos e laborio
s_os, aos homens que sao garan
tia do bem estar e felecidades 
Cokcti\·as. 

SOEIRO D.-\ COSTA. 

E vangelisla. 
Queluz, 2 de Setembro 

de 1ü39. 
Hipolit:J Lucas dt' Car<:a/lw. 

(Segue o reconhecimento) 

ORIGINAL 
D.!vido á falta de espaço não 

publ1c..imos hoje diverso oriainal 
que nos ~oi confiado, fazendo-o 

1 nos prox1mos numeras. 


